
Esquecimento do Passado

11 – É em vão que se aponta o esquecimento como um obstáculo ao aproveitamento 
da experiência das existências anteriores. Se Deus considerou conveniente lançar um véu 
sobre o passado,  é  que isso deve ser  útil.  Com efeito,  a lembrança do passado traria 
inconvenientes muito graves. Em certos casos, poderia humilhar-nos estranhamente, ou 
então  exaltar  o  nosso  orgulho,  e  por  isso  mesmo dificultar  o  exercício  do  nosso  livre 
arbítrio. De qualquer maneira, traria perturbações inevitáveis às relações sociais.

O Espírito renasce freqüentemente no mesmo meio em que viveu, e se encontra em 
relação com as mesmas pessoas, a fim de reparar o mal que lhes tenha feito. Se nelas 
reconhecesse as mesmas que havia odiado, talvez o ódio reaparecesse. De qualquer modo, 
ficaria humilhado perante aquelas pessoas que tivesse ofendido.

Deus  nos  deu,  para  nos  melhorarmos,  justamente  o  que  necessitamos  e  nos  é 
suficiente:  a  voz  da  consciência  e  as  tendências  instintivas;  e  nos  tira  o  que  poderia 
prejudicar-nos.

O homem traz, ao nascer, aquilo que adquiriu. Ele nasce exatamente como se fez. 
Cada existência é para ele um novo ponto de partida. Pouco lhe importa saber o que foi: se 
estiver sendo punido, é porque fez o mal, e suas más tendências atuais indicam o que lhe 
resta corrigir em si mesmo. É sobre isso que ele deve concentrar toda a sua atenção, pois 
daquilo  que  foi  completamente  corrigido  já  não restam sinais.  As  boas  resoluções que 
tomou são a voz da consciência, que o adverte do bem e do mal e lhe dá a força de resistir 
às más tentações.

De resto,  esse esquecimento só existe  durante a vida corpórea.  Voltando à  vida 
espiritual, o Espírito reencontra a lembrança do passado. Trata-se, portanto, apenas de 
uma interrupção momentânea, como a que temos na própria vida terrena, durante o sono, 
e que não nos impede de lembrar, no outro dia, o que fizemos na véspera e nos dias 
anteriores.

Da mesma maneira, não é somente após a morte que o Espírito recobra a lembrança 
do passado. Pode dizer-se que ele nunca a perde, pois a experiência prova que, encarnado, 
durante o sono do corpo,  ele  goza de certa  liberdade e tem consciência  de seus atos 
anteriores. Então, ele sabe por que sofre, e que sofre justamente. A lembrança só se apaga 
durante a vida exterior de relação. A falta de uma lembrança precisa, que poderia ser-lhe 
penosa  e  prejudicial  às  suas  relações  sociais,  permite-lhe  haurir  novas  forças  nesses 
momentos de emancipação da alma, se ele souber aproveitá-los.

Motivos de Resignação

12 –  Pelas  palavras:  Bem-aventurados  os  aflitos,  porque  eles  serão  consolados, 
Jesus indica, ao mesmo tempo, a compensação que espera os que sofrem e a resignação 
que nos faz bendizer o sofrimento, como o prelúdio da cura.



Essas palavras podem, também, ser traduzidas assim: deveis considerar-vos felizes 
por sofrer, porque as vossas dores neste mundo são as dívidas de vossas faltas passadas, e 
essas dores, suportadas pacientemente na Terra, vos poupam séculos de sofrimento na 
vida futura. Deveis, portanto, estar felizes por Deus ter reduzido vossa dívida, permitindo-
vos quitá-las no presente, o que vos assegura a tranqüilidade para o futuro.

O homem que sofre é semelhante a um devedor de grande soma, a quem o credor 
dissesse: “Se me pagares hoje mesmo a centésima parte, darei quitação do resto e ficarás 
livre; se não, vou perseguir-te até que pagues o último centavo”. O devedor não ficaria feliz 
de  submeter-se  a  todas  as  privações,  para  se  livrar  da  dívida,  pagando  somente  a 
centésima parte da mesma? Em vez de queixar-se do credor, não lhe agradeceria?

É  esse  o  sentido  das  palavras:  “Bem-aventurados  os  aflitos,  porque  eles  serão 
consolados”.  Eles  são  felizes  porque  pagam  suas  dívidas,  e  porque,  após  a  quitação, 
estarão livres. Mas se, ao procurar quitá-las de um lado, de outro se endividarem, nunca se 
tornarão livres. Ora, cada nova falta aumenta a dívida, pois não existe uma única falta, 
qualquer que seja, que não traga consigo a própria punição, necessária e inevitável. Se não 
for hoje, será amanhã; se não for nesta vida, será na outra. Entre essas faltas, devemos 
colocar em primeiro lugar a falta de submissão à vontade de Deus, de maneira que, se 
reclamamos das aflições, se não as aceitamos com resignação, como alguma coisa que 
merecemos, se acusamos a Deus de injusto, contraímos uma nova dívida, que nos faz 
perder os benefícios do sofrimento. Eis por que precisamos recomeçar, exatamente como 
se, a um credor que nos atormenta, enquanto pagamos as contas, vamos pedindo novos 
empréstimos.

Ao  entrar  no  Mundo  dos  Espíritos,  o  homem é  semelhante  ao  trabalhador  que 
comparece no dia de pagamento. A uns, dirá o patrão: “Eis a paga do teu dia de trabalho”. 
A outros, aos felizes da Terra, aos que viveram na ociosidade, que puseram a sua felicidade 
na satisfação do amor próprio e dos prazeres mundanos, dirá: “Nada tendes a receber, 
porque já recebestes o vosso salário na Terra. Ide, e recomeçai a vossa tarefa”.

13 –  O  homem pode  abrandar  ou  aumentar  o  amargor  das  suas  provas,  pela 
maneira de encarar  a vida terrena.  Maior  é o eu sofrimento,  quando o considera mais 
longo. Ora, aquele que se coloca no ponto de vista da vida espiritual, abrange na sua visão 
a vida corpórea, como um ponto no infinito, compreendendo a sua brevidade, sabendo que 
esse momento penoso passa bem depressa. A certeza de um futuro próximo e mais feliz o 
sustenta encoraja, e em vez de lamentar-se, ele agradece ao céu as dores que o fazem 
avançar. Para aquele que, ao contrário, só vê a vida corpórea, esta parece interminável, e a 
dor pesa sobre ele com todo o seu peso. O resultado da maneira espiritual de encarar a 
vida  é  a  diminuição  de  importância  das  coisas  mundanas,  a  moderação  dos  desejos 
humanos, fazendo o homem contentar-se com a sua posição, sem invejar a dos outros, e 
sentir  menos  os  seus  revezes  e  decepções.  Ele  adquire,  assim,  uma  calma  e  uma 
resignação tão úteis à saúde do corpo como à da alma, enquanto com a inveja, o ciúme e a 
ambição, entregam-se voluntariamente à tortura, aumentando as misérias e as angústias 
de sua curta existência.



RECADO  AOS  MÉDIUNS

Casimiro Cunha

Se pretendes converter
Mediunidade em dinheiro,
Reflete bem, meu amigo,
Ouve este teu companheiro..

A faculdade que tens
Pode ser teu alvará,
Libertando-te, de vez,
De um destino ao deus-dará.

Se não zelas como deves
Tua faculdade de luz,
Carregarás, no porvir,
Dolorosa e negra cruz...

Quem mercantiliza o dom
Da mediunidade, agora,
E' candidato, mais tarde,
Aos espinhos, vida afora.

Se te julgas inferior
A carregar tentações,
Mediunidade, em Jesus,
Anula as imperfeições.

Trabalhando em benefício
Dos tristes e infortunados,
Da lavoura da existência
Colhes frutos sazonados.

0 bom médium é sempre aquele
Que ao bem se entrega contente,
Sem esperar recompensa,
Seguindo, radioso,, à frente.

Se já tens uma semana
De Espiritismo e Evangelho,
Busca na mediunidade
Transformar teu "homem velho".

Farás crescer o "homem-novo" 
Que deve em ti aflorar, 
Toda vez que dispuseres 
Na seara trabalhar. 

Deixando que ignorantes 
E sofredores se expressem, 
Tu podes auxiliá-los 
Na busca do que carecem. 
Se incorporas operários 
Que vêm da Vida Mais Alta, 
Também és beneficiado 
De tudo o que a ti faz falta. 
Os escritores do Além, 
Poetas, sábios, artistas, 
Usarão tua faculdade 
E assim a luz mais conquistas.

Um dia a morte levou
Seres desorientados
Que podem por teu intermédio
Ser no amor recuperados.

Tensos, cansados, doentes,
Corações impedernidos
Converter-se-ão no bem
Se tu lhes deres ouvidos.

Por fim te desejo aqui
Boa e bela atividade
Na tarefa entre dois mundos
Que te dê tranqüilidade.
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